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As equlpes de Volel e Futebol di POLl /
foram convidadas pela F.U.P.E. para repre-
sentar a cidade de Sio Paulo no JUP's de
1985. As co.pet1ces deste ano foram reali
zadas em Assis e contou corn grandes forças
do esporte universitirlo do Estado de Sao
Paulo, come Presidente Prudente, Cainpinas,
I43rTlIa, Santo Andre, Sio Carlos e Assis.

A equlpe de futebol fol desclassificada
pela cidade de Assis que estava reeresen-
tada pelo VOCEM, e time di 29 dlvisao que
este ano quase sublu pan a 19 dlvisio.

Ji a equipe de Volei do POLl, chegou a-
ti a final. Derrotou tres cidades fortTssi
•as Presidente Prudente, MarTha e Assis,
jogando multo bern. Perdeu para Sio Carlos,
maa final sensaclonal, por W. Sio Car-
los estava sendo representada pelo time de
Sao Carlos que disputa a 19 divisbo. Ji i
o segundo mo que o volei representa Sio
Paulo, e representa muito bern.

As duas_equl pes di POLl foram de onibus
alugado ate Assis. A equipe de volel ferni-
nina di Educaçio FTsIca fol junto e ajudou
a alegrar o ambiente no onibus.

A viageni fol tr sucesso, todos aprovel-
tarain e fizeram aqueha bagunça".

E no pröxima 29 felra, dii 25 de novem-
bro, a partir dos 12:00 h., nio percam a
sensaclonal promoçio di Atlitica. Pistils
e caldo de cmi a precos baixissimos e em
grande quantidade.

Nio se esqueça., no diii 25 tragam sen
dinheiro e venham corner urn deilcioso pastel
e beber urn caido de cana geladissirno. E so
ficar atento. dla 25 is 12:00 h.

A.A.A. Po)iticnica.

A OPINIAO DOS REITORAVEIS

Durante o debate de 04/11 entre Os relto
rivels promovido pelo Jornal do Campus, a
prof. Judith, presidente do ADUSP (Ass.
dos Docentes do USP), fez uma pergunta de
capital importancla para a entendimento do
situaçio do Universidade, que e a questio
de universidade viavel e a Inviavel, sendo
que a prlmeira estava ligado a 'ana visbo /
ninpresarial di USP. Os tenias dos fundaçöes
e dos regimes di trabalho tocam no imago I
desta oroblernitica.

*0 QUE E UMA FUNOAcAO?* -
As fundaçôes surgiram no universidade no

dicada de 70 come urna alternativa aos en-
traves burocriticos pan se fazer projetos
e pesquisas. Na pratica, corn a cronico
corte de verbas publicas para a DSP, elas
se tornaram alternativa salarlal para os
docentes.
t bern verdade quepan se criar as fun-

daçöes houve-se que burlar a id. Segundo
o Prof. Dalmo Dallari 'As fundaçöes Contra
nato o pr6prlo estatuto di ISP. 0 estatut
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** Urgente ** (STAGIO - SERPRO

o Servico Federal de Processarnento de Do
dos (Serpro) oferece estiglo $ alunos cur-
sando o 49 no di Engenhania Civil, no irea
di lnsta1açes e Manutençio. Comparecer mu
nido de docunentos no horirlo dos 8 is 16
boris, no Setor de Recrutamento e Seleçio,
corn Olga, no Serpro - R. OlTvIa Guedes Pen
teado, 741 - Socorro.
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ALO PESSOAL

Estou procurando algtona pensio, ou algu-
ma casa de famulia que me_alugue urn quarto,
aqul perto do USP. Se voces souberern de ii
gtoua coisa, de unia ligada para 957.5216, -
falar cem Carlos.

do USP permute a prestaçTo de serviços pe-
los docentes desde que a renda reverta pa-
ra o departamento e nia para o docente.
Mas nio i isso que ocorre no pratico'.

Na Poll hi interesse direto de fundaçes
(Eletnica, Civil e Quimica mais recenternen
te); che9a-se ao equivoco de ate confundii
a fundaçao cam a Poll par grande parcela
dos professores estarem higados a do.

Entio i preciso aprofundar a questio e
ver ati que ponto os beneficios de ofereci
mentode estaglo aos estudantes, ccrnplerneii
taçio salarial do docente, desenvo1viment
cientTffco justificam a utlilzaçao do espa
Go fisico do DSP, do name, do tempo dos 7
professores e o atrelanento do pesquisa I
ao interesse empresarial irnediatista. 0 a-
parente benefTcio pode no verdade ester /
descaracterizando a universidade como tal.

SINTESE DAS RESPOSTAS DOS REITORAVEIS A
QUESTAO.

DENIZARD:- Os recursos di LISP devern vir de
um percentual do orçamento do Estado.Nem /
todos Os setores do Universidode tint condi
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Futuros segundanistas: Vern aT as calou-
ros-86. Lembra de coma voce tava perdido
(tava?)? Lembra de como voce apanhou? Pois
entio, sinta urn pouco de 'slmpaixio'(simpa
tia e cornpalxio) e de uma moo para eles: -
doe suas provas e relatonios ao arquivo do
Grernio, escreva dicas para o VOX (vale /
qualquer coiso, coinida, circular, sobrevi-
vencia, etc.) e participe do recepcio aos
caiouros. Pode parecer pouco, mis pana 600
pos-vestibulandos nio i, nio

Agora s6 falta voci

Transfenincia di Produçio para a Elètrlca

Se voci esti no 19 ano do Produçio (cur
so 350) (em 85) e quer se transferir para
aetrica, baste entrar con pedido de I
tXsferencla no seçio di alunos no ipoca
do matrTcula, que eu e um outro colega do
elitrica vamos entrar corn pedido de trans-
ferencia di Eletrica para a Produçio (cur-
so 350), e coma no Poll as transferenclas
Si acontecern no base de perinuta, precisa-
mos di pelo menos aiguns que fazern produ-
çio entrarern cc. pedidos de transferencia
do produçio para elitnica. Lanbro aos can
didatos que entrarem cam pedido de trans-
fenincla, nao via perder nada, no maximo I
rio Para a elitrica, no mTnimo flcario nos
pniprios cursos.

Nelson S. do Silva (29 ci)

Marcos - Elitrica e Bhi do Wmica dciii
seus nones cornpletos no GP. pan podermos
publicar Os seus artigos, Jun Bacharel em
Jaoanes. tambem (11 tima chance 1 a.,

çes de se viabilizar enquanto fundaçoes
porque nan todos Os setores tern mercado pa
ra aquele tipo de pesquisa ou serviço: e
xiste par exemplo, pesquisa no inca de ci-
incias soclais que nio serio vendidas no
niercado. A universidade tern o dever de
responder aos anseios di socledade e nan
todos eles sio definidos pelo mercado.

FLAVIO - No exterior a empresa esti em
torno dos Universidades fortes. A experi-
encia brasileira em fundaçoes: a fundaçio

foi criada oara tentar oassar por uma uni-
versidade ernpresa e ati hoSe nao me conven
ci que tenha sido born caminho. 	 -

GUILKERNE - A universidade pübllca i a qua
pode contribuir para geraçio de tecnologla
aplicada is necessidades di sociedade e pa
ra fonmaçio di urna cultura.	 —

A tdiia de pnivatizarmos a Universidade
velo di urn modelo amenicano. Tentou-se es-
timular empresas nacionais e aplicar fun-
dos no pesquisa para desenvolver tecnolo-
gte nacional, mis verificou-se o capital

uii4'i'%. a)—. -	 —* -

Venlia buscar sua carteirinha di USP
no Gremlo Poiiticnlco.

Obrigadia
Cc.. do 19

ATENçAO
Si voci i 'mu dos multos politicnlcos

que foram a Feirs de Informatica e ficaram
vidrados nos novas micros do linha 6X(em
especial o EXPERT do Gradtente) e pretend*
adquirir urn ati o final do ano, comunique-
se conosco.

Estamos foriuondo urn grupo para coaprar
um lote di micros corn desconto . 'dniblar'
os preços salgados di tabeha do Gradients.

Procure Eduardo Toledo (29 Eletrlca) no
harm do al.oço no Greulo ou polo teli: 419
-8406 aoos as 20:30 N.
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nlultlnacjonal operando aqul niajorltariamen
to no tinha interesse em Investir em tec
nologia nos palses perifiricos.

A universidade vlivel_passa peo aumen-
to des dotaçes orcamentarias do estado.

MARCOVITM:E necessrlo urna integraçio da
Universdade corn o melo externo, inclusive
corn empresas publicas e privadas, mas sern
descaracterizar cada organizaço dos seus
valores fundamentais.

De 75 a 84 a universidade perdeu 1/3
dos seus seus recursos. FelIente, busca-
ram-se caminhos vies centros de estudos, I
instltutos e via fundaçöes para contornar
a crise financefra. 0 que ë fundamental é
que esses mecanismos esteam subordinados
aos departainentos, e tambeni avaliar seus
beneficios, as distorçes que criaram, pa-
ra depois analisar foriiias de garantir a su
bordfnaçao dos seus objetivos nos obietl-
vos da comunidade.

G0LDDERG: A LISP custa 150 mi1hes de d6-
lares por ano e isso no muito caro, he-
ja vista o desperdicio enorme de fundos p
blicos em outras ireas.	 -

A burocratizaçio dos orgios dependentes

Entre a lebre e a tartaruga
de gualguer forina deu Borboleta

A lebre, certeira de sua vit6ria pretnen
te Ia pela estrada afore cantando val ga-
nhar Fernando Henrique o voto popular';
mas como na fibula a historia se repete.

•A vitärla de Jinlo é da responsabilidade
de:
a) do PMD6, corn sua Allança Dernocrtica
contra diretas ja. corn sue Constltuinte
Congressual, corn sua incapacidade de tra-
car nova politica economica pare o pals
quereponha sa1rios e combata o deseniprego.

b) Dentro da politica do PMDB, particular-
mente de Montoro, corn todas as promessas
nio cuinpridas de democracia, participaçao
popular (vide reitor- UNESP) e meihorla do
nivel de vida, eniprego e salarios.

c) de todos as que votaram em JãnIo,(bvIo
ululante, e nio daqueles que näo votarain
em F. Ilenrique)

d) do Pt'L8 novamente, que nio aceitou rea-
lizar a eleiçio em dols turnos, tamanha a
certeza da vit6ria da lebre (Assim tentava
-Se evitar que ficasse claro o crescimento

do 6d P& J?ica comprovada a_ten-
dincia de centro-esquerda da populaçao de
So Paulo (sornando P1408 e PT): urn 9overno
de direita enfrentari sérla oposlçao popu-
lar.

Este elelçio fat tan plebiscito do gayer
no Montoro, capitalizando sabre urn mito p0
puflsta (Jan10) e financiado pelo mais for
to poder econnico (banquelros). 	 -

JAN10 nio propos nada: segurança e uma
abstraçio se näo se erradica a nilseria e
violencia. Policia pare espancar trabalha-
dor? Trabaiho, honestidade e fin, da corru
ção nas inäos do PFL-PTB? £ Sem düvida fo
um plebiscito.

Traçam-se novas linhas na politica nac!
onal. 1986 seri urn ano rico em discussao
Cornecemos proponda urn bolao de apostas de
quando Jinlo vat morrer.

Ji dizia SANACAN. 	 Marcia R. C.

Paulo (do artigo"Sabre a 1ieTo
do Panaca Padrão

Yocé tem toda razia: a Poll é foda mesmo
• £ foda o esquema, a aceltaçio, as metq-
dos de fuga que as pessoas encontr&.

De repente ë urn otirno e divertido passe-
tempo votar no "Panaca Padräo". So que as
eleitores se esquecem que as pessoas mais
sensiveis podem se niagoar corn toda essa
brincadeira. No fundo, o que acontece e
que ë mats ficil tachar de "Panaca quem
contesta do que refletir sabre a contesta-
çio. Allis, acho multo estranho que in ca-
re que alnda ti nessas de tier sarro dos
outros, tachar alguem de "Panaca": has de
xa des pri li, quern sabe urn dIe cresçam.

0 que vale mesmo i saber qua existe gen
to legal aqul -entro (mesmo sendo tao difi
cii encontrar...). Yaleu seu artigo, sua 7
revolta. Temos mats é qua par a boca no
munda quando discordamos de alguma colsa.

Abraçao de amiga,	 DCTA - in r1V

treco

do governo fez corn que a adoinlstraçio di-
reta desse luger is autarquias e estas is
enipresas estatais; hoje se procure mecanis
mos mals igels. A tentative de descentralT
zaçio ocorreu:foram ciradas fundaçöes em
vines faculdades ora entic rnecanismos de
orçamentos paralelos corn verbas da FINEP.
Sic inna meneira de resolver o enperramento
burocritico que existe na adninistraçio di
reta que i a da reitoria.

Esse entuTho tern que ser renovido.

DALLARI: Tetnos que colocar na Constltuiçio
do Estado a flxaçio de inn percentual mini-
mo pare a Universidade.

Eu nio teco a orestaçio de serviços is
enoresas atravas de convenios, desde que
corn rnecanlsmos de controle e corn ample pu
blfcidade e transpanincla Para que a univer
cidade nio ;e converta em laboratorlo auxj
liar das empresas. £ evidente que a enipre-
sa s5 se interessa pela pesquisa se houver
perspective de provelto comercial e Isso e
trecendainente 1 ImI tador.

MOTTA: t inegivel nessas discusses o cars
tiFe escola pübllca, relterando o cara-
tar corporativo, crltico en' todos as FiT-
vels.

vres

Estranhem a que nio for estranho.
rornem par lnexplicivel b habitual.
Sintarn-se perplexos ante o cotitlano
Tratem de achar in remidlo pars a abuio.
Is nio se esqueças
de qua o abuso i sempre a regra.

8ertold Brecht.

Hi algma tempo Iburiclo Kubrusly, nma /
pro raw di RTC, qua non ouvintes do ridlo
desllgassemos nossos apareihos e esperisse
teas uns dais anos, ati qua a progra.açio 7
des F!b' melhorasse. Ele denunclava a con
trole acone.lco a politico des e.issoras 7
comercials pals grande sidle, qua unifor-
ml za toda a sua prograsaçio dentro dos pa-
dries do aixo Rio-Sao Paulo, a sufoca as
canals a as formas de expressio pr6prlas
de cada publico. A tendencla sera a perda
di Identldade cultural desses grupos, qua
lriaii lntegrar ins Irneniss massa Gnlci a
disforme.

tsse con texto a qua surge., entre n6s
as radios llvres, como urns alternative ao
monopollo di informaçio e i masslflcaçio I
di mensage. radlofonica. DaT a exlstincla
dos transaissores mPiratas m crier urns clan
se de mudança a renovaçio, na .edida as 7
que resgata. a singularidade dos grupos /
qua o produzern e dos qua as ouva, be. co-
.o afirmam a especificidade di inter-rate-
çio entre ales. guando existo uma grand. /
diversidade do radios livres, tacos coini-
nidades (mao estanques produzinda a rice
bando sua propria .ensagem.

Moito embora as emissoras comercfais pen
sam a assmnir algumas vezas carictertsticas
e linguagem semeihante is de ins upirataN,
nb serla possivel mans ldentlficaçio devt
do i pröprla vitalidede criadora docovi-
'ante qua, segundo Felix Guattsrf, nao as-
Undo lirnitada pelo poder economico ou pa-
ls ativldade raguladora do Estado, Impede
a assiullaçio a a .anipulaçio de sues Idt
aS pals sidia.

£ preciso ressaltar qua a qua efetivanien
to da sentido is nidios llvres coma agentes
do desaantclsrnento dassa u.asslflcacio, ou
dessa prod.çio de uma subjetividado dust-.
nante, como quo Pensador Frances, a qua
a ocupaçio do aspaço non semis aelos di us
sa comluza a formas novas do int.raçio en-
tre as grupos envolvidos (receptores e /
transrnlssores); e qua essis forniss estajas
insenidss no qua ala chess do ma sicropo.
utica, qua as pessoas qua as produzal en-
tejam realsenta Interessadas a mudar as
ralaçöes entra si a corn as outros grupos,
a a faze. revoluclonaniesenta. Ceso contra
rio esse espeço pode ser recuparado con fi
cilidade pals orde..

A lagalizsçio_nbo intenessa is radios
livres, ass tambes nio obstanirla a sus ax
pressio, pals o l.portantm aT a a cnistivl
dads dos seus produtores qua, nio se submi
tendo is leis Impostis pals leg.11dade, a-
lisantarn, no processo criativo, ins estru-
bars cuja vitalidade choca-se cem a name.

Quo as ondas de ridlo sejas entio- Tar-
nada, Tornadas livras, a qua nelas ancop-
tre. aspaço as movimantos politicos dos ./

Io se pod deixar de repensar on sali-
rios. A requallflcaçio da universidade so
pode ser atravis de salinlos competitivos.
Buscar as fundos stravis de fundaces pode
sen perigoso.

DANTAS: Na USP o problemna central i a for-
teitralizaçio administrative.

Quanto is fundaçes i urn problena que de
ye set estudado corn profundidade, di mesma
maneira as regimes de trabaiho. Eu nio te-
nho elemantos suficlentes pare tamer urna
poslçio.

FERRI: A universidade deve ser entendida
iimana instjtulcio pGblica. Eu nia vejo

hoje diferença entre unia universidade fede
ral autarquica e maca fundaclonal. Seus pr
blemas sio realmente as mnesmos. 	 -

Cniar fundaçöes pare soluclonar cantos
problemas fat urna necessidade en' certo mc-
mento. A universidade i viivel desde que /
cia tenha competencia pare tracer seus ob-
jetivos e pare obter junta aos 6rgios fi-
nanciadores omi junto ao governo do estado
em 19 luger, as recursos necessirlos i ma
nutençio da universidade publica.

I'6rcia R.C.

ELE1A0 DOS MIS-MAIS DA CIVIL 01

Mats simpitico(a): 19) Rosa-09 votos; 29)
)anfela-O3 votes; 39) Ibnudo (Eduardo Lutz)
? Mosca-02 votos.

Mats bobo: 19) Wood (Me.ir)-17 votos;29)
bnitor (Chien)-07 votos; 39) Snoopy(Alber
to Nakano)-03 votes.

Mais gay:lQ) Any (Ti-Ti-Ti)-23 votos;29)
Caja (Andre)- 05 votes; 39) Menudo (Eduar-
do Lutz)- 03 votos.

Mats chupia: 19) Aleinbo (Alfredo)- 11 vo
ton; 29) George (Adrlano)- 05 votos; 391 —
Monitor (Chico)- 03 V0t05.

Main seneca: 19) Kunitake- 14 votos; 29)
Pestana (8assa.)- 12 votos; 39) Alberta Ml
kb- 04 votos.

Main esponJa: 19) Sensual (Aparecido) -
19 votos; 29) Drury's (Eduardo Slmes)- 06
votes; 39) Perelinha- 05 votos.

Main vagal: 19) Perellnha-17 votas; 291
Alberto 141kb- 04 votes; 39) Bat Fine tEl-
cio)-03 votos,

Mats Puxa-saco: 19) Goerge (Adriano)- 24
votes; 291 Monitor (Chien)- 05 votos.

Main pressio: 19) Celso -24 votes; 29)Ge
Irge (Adrfano)- 05 votes; 39) Any e Moni-
tor (Chien)- 02 votos.

Mais esguisito: 191 Snoopy (Alberta Naka
no)- 18 votos: 29) Dalgo- 05 votos; 391 7
Chen- 03 votos.

Main penteiho: 19) Monitor (_Chlenj- 11
votos; 29] lood (Adaclr)- 07 votos; 39) Ge
irge (Adriano)- 04 yotos.

Mals rlsonho: 19) Stanley (Carlos Carton)
- 24 votes; 29) Chen a Caja (Andre)- 02 vu
tos.

Poiitecnlco TipIco: 19) I4sluco (Cassbo
Fernando)- 11 votes; 29) Wood (Ademir)- 09
yotos; 39) PIvo (Alexandra Alvlço)- 06 vo-
tes.

Dupla dinamica: 19) Menudo (Eduardo Lutz)
a Du.-Dmn (Alberto Prate)- 09 votes; 29) /
Menudo (Eduardo Lutz) e Drury's (Eduardo /
Simäes) aCaja(Andri) e Stanley (Canon Ca
bral)- OE votos; 39) Pestana (Bassaa a Pa
-Han (Alexandra Rodrigues)- 02 votos.

Estudsndo na Civil 01 a classe saI' In-
teressante, chanmosa, Inteligenta a vagal
do 19 inc (se duvidar i so aparecer na au-
I& do Mosca) do primeiro ano, resolvemos /
realizer a outubro a (let cia dos Main-Mats
da Civil 01, que, vizou tornar publico as
alunos naIs expressivos da nossa Inisita-
vel classe.

Depots de muita procure consegul.os en-
contrar 35 elaitores di nossa dense, aos
denials or nossos cmnprimintos, pots conse-

iram 	 ternar excepctonais alunos ds Po

am-Dum e Menudo (Cornissbo Organlzadora)

trabaihadores, das adheres, dos negrosT
dos homosexuals, dos sem terra a faces I
suas revoluçäes, revoluçôu molecu I ares.

Gus all transaissores floresçam

(mini + 39 mo NEC

Bssaado nuns leitsira (minha) di textos do
F. Guattari publicados ma Foiha de Sao Pau
lo a no ilvro, do mesmco autor, pale Brasi-
liensa: Revoluçio Molecular: pulsaçöes pa-
iiticas do desejo.
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Fernando Henrique, depois de consol Ida-
da sua derrota, deu iaaa declaraçio contra
a postura PTista, voltando a defender a vo
to ütll.	 -

Seri que ë tao dl fcl 1 co.preender que
o i.portante no ë so vencer, que obtendo
20 dos votos o PT ampllou suas bases e
que dificilmente o conseguirla de outra /

Se era tio linportante vencer JAN10, par
dc no abriu mao de seu eleltorado a-

ando o Suplfc'?

Praticamenteedesde o iniclo me decidi /
pela candidatura Janista. Quando me pergun
tava em quma eu irla votar eu dizia. Logo
depols era obrigado a asstair uana postura
defensiva e esperar. Os PtlD8istas despiam-
se de seus ideals liberals e dernocraticos
e assiniam uina pos1ço Intransigente e dl-
tatorlal ao negar simplesmente que algum
pudesse apoiar o ünico candidato de direl-
ta I Prefeltura de Sio Paulo:

- Voce estb brincando?
- lxe estI maluco?
- File fale mats cc1go.
Quase smipre era impossvel manter a di

blogo. Era urn alTylo encontrar in companhe
ire ou in PTista. Os Plistas, que pensava
eu serem radicals, mostravam seu verdadel-
ro valor: questionavam, discutiam e sobre-
tudo respeitavam usa opinhbo diferente. E
claro que hi exceçães, tanto de uma parts
quanta de outra.

A Globe, nas entre linhas de seu discur
so, entrou firee na campanha do PMOfi. Davi
destaque aos eventos pro.ovldos polo candi
data desse partido a publicava pesquisas 7
erradaente inverdadeiras. tnio Peice che-
gou a comparer as eleltores de JAN10 QUA-
(OS a facistas. A Foiha do 510 Paulo (a
grande responsavel pelo rospimento de A-
N1O cca a Imprensa), usando da mesma tati-
ca global, chegou a publicar in artigo de
Paulo Francis, que defendla Fernando Henri-
que, atacava o PT per nba aderir so veto ii-
til e dizia que, algu deveria cravar uma
estaca do made 

ira 
no coraclo de JAN10.

As pesqulsas, par outro lado, ou foram
planejadas, executadas a publicadas per In-
coinpetentes, ou o IRO e o GALLUP sao real
mente subordinavels. A verdade e que JAN10
llderou a dispute de pants a pants. A JOVEM

Gostei muito do artigo publicado no Poll
treco n998 do meu amigo Edson. Realmente 7
as pessoas confundem as coisas, querem OLe
var vantages em tudo, certo?" e nbc se in
portain em pisar umas nas outraspare "ser
meihor que fulano de taP. Nb, nbc pode
ser assim. A sue lute i cam voce mesmo, vo
cc tam que se su perar a cada nomento, pro
curando sempre meihorar.

Seaspre existirbo pessoas meihores a plo-
res que voce, dado que cada um tam sua Ca-
pacidade.

Eu dlscordo do Edson uanto a'ter raiva
ale urn sujelto mascaradd'A gente tern que
respeitar todas as pessoas, mesmo que dfs-
cordemnas do que ela pense ou face. A perso
nalidade de usa pessoa 1 fortemnente macida-
da polo meio en que cia vive, assim, neni /
seipre b'culpi da pessoa ale cia ser de tel
jeito, vocI nba sabe se cia teve as mesinas
chances que voci pare se desenvolver Par
isso silo tenha ralva ale outras pessoas,OK?

Estou lntteando a pessoa que votou em I
mim pars Panaca Padnio ( e todas 15 041-
tras pessoas quo porventura venham a come-
ter esse ate impensado) para tan encontro
a.igbvel' a fim de que possarnos esciare-
cer qulals as razoes que a levarem a tal
conclusbo a .eu respelto.

0 menor Saltinibanco
Assalta banco

'Alias qucin cstaem dma do Banco
tbo quer falar
110 quer saber
Porgue a manor assalta'
Quern esta em dma do Banco
Banca defensor da moral e dos bons cos-
tumes
Casio se o senor nio fosse
Produto da moral e dos bons costumes

PAN atesta.
Apesar de tudo, valeu a pens. Kassa paclbr

cia fat recompensada. JAN10 venceu e sua vi
tone significa multo.

SIc Paulo e a major cidade do pals e JANIC
clam de ester capacitado pars fazer usia äti
ma prefeitura, vem, juntarnente cam Saturnl
no, Gardenia Gonçalves, Maria Luiza Fonteng
Ile, Jarbas Vasconcelos a Alceu Collares,
quebrar a hoinogeneidade do PNCB que ameaça-
Va, a exemplo do que aconteceu no MIxico,
monopolizar a politics brasileira.

Parabens Sao Paulo, Rio, Fortaleza, Reci-
fe, Sao Lutz e Porto Alegre.

'Folha, Globe e Gallupg.3

A Foiha e a Globe lancaram domingo usa /
campanha naclonal para a reabllitaçao do I
Institute Gallup.	 -

E deplorlvel var que dols orgaos de in- /
prensa, que pelo menos em tese sao respeita
veis, tentem encobnir erros imperdoaveis.
Erros na definiçio da asaostragern explicam I
da maneira mats favorevel passive] o fiasco
do GALLUP.

deploravel ver figures respeitavels, Co
mo Joelinir Betting, se desgastarem tao mu-
til e gratuitamente.

CiRapid1nhas

Os militantes PNOBlstas, depois de comemo
rar a vitöria antes da hors, quando soube-
ram da derrota, se dividiram. Duas corren-
tes principals surgiram. Una aderlu so PNDJ
e outra so PQP, respectivamente Puta ?rda
Oeu Janio e Puts que Pariu

Fafi de Belem mostrou sen rnau negocio. A-
lea de cobrar in cache muito alto provou I
ser o major azarbo ala historia. Ela apoiou
Teotonho Vilela, a Henestrel alas Alagoas I
que logo em segulda veto a falecer. Poste-
riormente apoioou o ex-ministro portugues /
Mario Scares que tel derrotado. Tambem spot
041 Tancredo Naves em sue eleiçbo so Coleglo
Eleitoral e este taisbem veto a falecer. Corn
a derrota de Fernando Henrique, Fafa do Be-
1cm provou que seu apolo nba deve ser requl
sitado par ningul..

Fernando Hennique, longe de querer conser
tar as furos de sue canoe, jI recorreu so 7
depth de eng. Naval da Poll que se prontifi
cou a ajuda-lo no Projato de sua bombs d'l
gus. Segundo a Poll e diflcil construir urns
bombs de vazbo tIc alta.

Andri Tomes Velloso (Naval

"Par que eu ama a Poll cadavez mats"

sr. Martin P. Schwark

Confesso que so len o sea artigo, Poll-
treco nQlCX), pensel que fosse do Fedlgas.

Agora, digs-me usia colsa. Voci realmente
acredita em tudo aquilo?

Ate posso canpreender que se force usia
expllcaçao pare o que ocorre par aqul.

Concordo que devemos Sen trelnados pare
resolver probleras, que en geral serb no-
v0s

*
cam idelas, muftas vezes, iniditas.

Dal necessitarmos de in born grau ale abs-
traçbo, cnlativldade e base te6rlca.

reio poram, que a caracteristica fnia e
desurnana que muitas vezes vein desse'trelna
rnento"nbo deva ser neglglenciada.	 -

Nb podemos negar qué certas coisas fun-
cionair mel simpiesmente adotando aquele ra
ciocTnio:

"Os fins justificam as mneios".
. enfrentarinos proves proves impassive-

Is, aulas dispensIveis e rpofessores irre-
dutivels mao estamos nos deparando corn mar
certo mitode de ensino.

Polo contrlrlo, o quo tames i ins ausin-
cia de retodo.

De qualquer formic, a sue refiexbo provim
de in outro ingulo. E senpre i born questi
narinos as nossos própnios parbrnetros.

Paulo Eduardo Blttencourt-19 civil

O rnenor saltimbarco
Assaita Banco -
Alias quem esta am cima do Banco
Mo quer falar
Iao quer saber
I'orque o menor assalta?
Dlz qua e caso ale policta
E par isso relvindica
Meihores condiçöes de segurança
:ibos so alto!
BANG

Voci que votOu cm branco, nub, ou nern
fat votar, divirta-se agora ccii a velhote
na Prefeltura da nossa querida cidade. Ri
corn as estrepolias, corn as olhos esbugalhi
dos, as sapatos trocados, e corn as vassou•
radas que voce vat lever da Guarda ttinicl•
pal. Em resumo: Sio Paulo sifu.

£ nio me venham corn a desculpa ale voto
ti1, que a gente vote em quern quer, seja

0 J.Q. , seja no.H., ou no E.S..Voce tea
que votar em voce, Porra. E nisso que deu.
Agora eu vine pro lade e tenho urn escovi-
nha, Isto I, tan vassouninha me viglando. d
Um reaça fellz da vida corn a vitoriai.sM
pessoal, que no minimo, e mats do que lib
ral (no ainda born sentido ala palavra. Tu-
do bean, tern que aturar. lies echo 0 cianulo
que a major cidade da America Latina, ma-
denna, industnializada, corn usa vida cult
ral e intelectual avançada (palo mnenos na
redondezas), tinha que ele9er in populisti
reacionanio e decadente. Sac Paulo, usia ci
dads prognessista, domilnada por man conser
vador que fala do comnunismo comno se fosse
urn vampire (corn AIDS).

lies pensando friamente na coisa, viver
I aprender cco as cagadas que a gente fez.
Quasi diria que_o PMOB is aerder no seu mat
or reduto? 0 Janlo fez dde a Casa da So-
gre. E cI pra nos, o PP)8 merecia essa 11.
çbo. Nbo aprovar as dais tunnos fat ocome
çø ala besterada. (Panenteses: a eleiçao p
ra governador que yam ire. in turno so.Qun
tel dar man jeito nisso, helm congresso?) C
PT fez o que devia fazer ne eieiçbo. Apre-
sentou urn candidate (ham) cemo todos deve-
nan fazer, procurou fazer programs de go-
verno e explicb-lo, e_tentou ganhan a e-
eleiçbo. E echo que aunica falha, fol nac
ten atacado niulto o Janio, coma devia. 0
Inimigo I dc, e a direita que a gera. Fer
nando Henrique I (era) urn born candidato, 7
que.perdeu par cause do partido, que se /
torna mats urn dequeles partidos que preter
dean ser governo eternamente, a vinam parti
dos populistas.

Falando em populistas, tat a mesane situ
eçbo ale 1960, quando ttnharnos o eleitorad
progressista contra o conservador. So que
este sabe catar o eleltorado rural e ala pa
niferia, tapado a suficiente pars voter en
urn candidate que represents exatamente 0
contranlo do que dc I. Fica naquela luta
entre tradiclonalistas e e prognessistas.
Droga, ti certo que estamos em tame democrs
cia, tanto que deveanos respeitar as resul-
tados (ARI) des urnas, mimes a posiçbo tra
dicionalista do povareu (desculpemn) que 7
precise de urn lider canismitico e paterna-
lists come a Jinio, 1 o que me espanta. I
Voltan a 1960 i dose, minese cares. Eu /
nao vivi essa eooca mas set que elaJo4 dose
E isso I resultado ale urn monte ale troços,
que passe desde o analfabetisno que e ima
pasta a es, ati a culture ala super-mdia
rassificadors, que elimilna a sense crTtico
is malaria. Senso crltico nba e apenas nfl
gar a que voceacha pior, miss saber esco-
Then a que voce acha .elhon.

Al, al, que porre.
Falando nisso, JInlo que Se cuide, pois

aCamara ti contra ele no ano qua van cia
val sen renovada, e sena contra ele (par
mnducao), e corn essa sua mania autoriti-
na de apeler pars Decretos-Lel, no mini-
ma vat renunciar ale nova. AT. nos que nos

	

cuidemos.	 -
Born, detesto direr Isto, .as parabens Ja

nb, par tar aproviltado as cicadas aagls
trais do PMDO. par ten articulado as for-
ces de direita so seu redor e ganher ests
drags do elaiçIo.

Parabens to PT, qua mostnou quo poll tica
I isso, mosrar posiçöes fines, fazer urns
politics mats voltads a popuiaçbo que as
outros partidos, e ten a votaçao que teve.
MRS mao me repi tam a Idiotice de direr quo
preferenJanlo que Fernando Hennique.

Meus pesarnes so P1CB, que se quiser tar
a presidents da Republics, aprenda a tn-
tar decenteanente as minimas coisas, e mao
is Importar ccii megalornanlas antes do ten
)0, viu sea Pbntoro?

Finalmente, pesames pars Sio Paulo. Essa
cagada vat sujan mats do que voce pensa.

	

Max
	

humor.
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AULU5 R ULPIUCRACIA CON A VITORIA CE JANW
15 de novembro, 0 so] castiga eleitores

e boqueiros" naiia febre louca de conquls-
t:,de votes para 0 candidate de cada urn.
Logo pela manhi, Fernando Henrlque Cardoso
(P1408,SP) declara considerar-se ji o Vito-
rioso di disputa pela prefeitura de São /
Paulo, capital mals Importante para a con-
solldaçio do Partido no Brasil. Has, pan
surprea de *iltos, aqueles que acredita-
ram nos pesqulsas realizadas this antes I
dos eleiçóes e que apontavarn ia*a vantagem
de 6 a 7 pontes percentuals para Fernando
Ilenrique, a Sr. Janie di Silva iiadros,
candidate do coligaçio PTB-PFL, desde 0 CO
eçodas apuraçes, manteve-se no frente

no media de 4 pontos percentuals, seguido
do entio candidate do P1108, Fernando Henri
que Cardoso.

Fol chorando, onde reallzou o show que I
senla pela vitoria de Fernando, que Chico
Buarque entrou no palco corn as segulntes /
palavras: TMQue Deus proteja São Paulo',ao
constatar a vitorla do ex-presidente, Ja-
n10 Quadros.

Decepçio para o PMDB, decepçio para a ma
iorfa dos paulistanos que, divididosentre
Fernando Ilenrique e Eduardq Suplicy (P11
asslstirem con tristeza e revolta a vito-
ru do *candidate do Retrocesso'.

Has palavras de Cardoso "E urna pena que
tenha side necessinlo tai desastre dessa no
tureza para que 0 PT entenda que a politf
ca de allanças i necessiria'. Ao que res-
pondla o candidate do PT, Eduardo Sulicy:
'Mao me sinto responsivel pela elefçao do
candidate do PTB-PFI, tirel votes tanto de
Janio quanto do Fernando Henrique... Ache
que Fernando Henrique representaria urn a-
vanço e nio urn retrocesso. Nos o P1108 tern
que se responsabilizar per sua propnia der
rota, fruto do seu fracasso, porque fez 7
corpo mole no aprovaçio, pelo Congresso do
eleiçio en dois turnos, e cometeu Os mesa*
erros de abuse economico que condenou, Jun
to corn o PT, no campanha Contra o PDS em

A iinica certeza, a partir de agora, i
queo PT, posto de lado em muitas vezes,
ten_ iaa importancla .alor junto &OS peme-
debistas. Ao conqulstar 18,7% dos votes no
capital de São Paulo, delxou claro seu na-
pido crescirnento, multo aiim dos limites
do ABC, onde começou.

Coligaçäo do PT coin 0 PMDB'a 3arte, faz
-Se necessirio, a partir de aora, urn es-
forco, de ambos os partidos, no impedinien-
to ao etrocesso ao passado ditador, i cenr
sura a imprensa, is repressöes is greves
aos socos dodos per capangas de Jinlo a i
boqueiro petista, pelo fato deste recusar
iii aperto de mao de Jinlo, acrescentando
que nio votaria em candidate que renunCia
(fato ocorrido dla 15, no zona Norte. de
São Paulo, onde more).

Como boca de urna pelo PT, após di5trl-
buir'santinhos' a cerca de 400 carros, /
conversar corn eleitores e fazer minha pes-
qulsa is pessoas que ji tinham votado, pu-
de perceber que mals de 50% do eleitorado_
janista tern mais de 50 ones de idade, repu
dio a palavra democracla e sede per urn r
.pulse forte" no governo. his pessoas re-
cusam Sequer ouvir argilentos ow propos-
tas de outros partidos e, sen forçar a_ba!
ra, sendo sincera, come boca de urna so so
fri agressóes de pessoas que afinmavaci ser
janistas.	 -

£ ma pena que pessoas come Janlo, apro
veltani-se do pobreza e Ignorincia paulista
no (o major nQ de votes de Jinlo, conseguTi
o fez nos zonas No e Leste de São Paulo
as mais pobres). £ ma pena que a ditadar
aproveite-se di democracla crescente que
di direlto de vote ao cldadão. C ma pena
que pemedebistas joguem a tulpa no PT per
roubar seus votes ' quando tudo que o PT

fez fot crescer come partido e fazer cres -
cer a consclincia de usultos paulistanos, /
quando a P1108 no lnTcto, nes sequer citana
o PT em suas propagandas eleltorais.

Agora, nals do que nunca, precisarnos fi
car di olho aberto is prl.elras medIdas, 7
possivel.ente ditadona, do nosso atual /
prefelto e combate-las corn garra. bvIrnen-
tos estudantls faze.-s• par. isso. Taws /
ue dir nossa parcela di força a lute. To-

que ter garra a vontade
No ails, parabins PT, piTa 'vlt6rla' des

a enorue crescirnento.
Sonia Regina - 29 civil

treco

(Politrect, n9 100)-
Realmente, Paulo, concordo que 0 fa-

natismo estraga as pessoas. E per isso /
que eu entendo que • cow cristao eu pos -
se ter ma namorada, tomar cerveja corn /
OS amigos, etc... Mas não concorcjo corn o
que voce afirmou quando disse qt;! o Ho-
mern so busca a religião porque nia con-
segue encarar a morte, sendo essa busca

• Lana "apelação". CXitra coisa: voci nio
obrigado a acreditar em Deus, Jesus ou
sum mesmo? A esses eu diria que a religião
não di nada, 13 aqul esta o ponto chave. "A
religiao 6 a virtude pela qual prcstanEs a
Deus o culto e a reverencia que são devi-
dos". C una virtude que faz parte da justi
ça, que cano sabemos, "4 dar a cada ian o
que the e devido". F. todo hanern ten para /
corn Deus usa divida grande: de justiça I
prestar-ihe culto. Não cabe divlda que per
Ele ter nos criado livres, , podeinos dar-ihe
o calote espalhando por al a motfcia de
que o credor morreu.

A terceira atitude errada diante da re-
Iilo é a do intelectual orguihoso, sabi-
chao e pretencioso, que, can base na pouca
ciéncia que tern, espaiha por ar que a reli
gião i Lana fuga di realidade. Concorde quã
para algisnas pessoas isso seja verdade, /
mis rearenos bern: as que se refugiam na
religiao cciii, sedative para as seus proble
inas reals, são as mesuins que colocani o 7
cristianisni, no mesni, pi de igualdade _ccan
a scerstição, bruxaz-ias, etc. 13 isso e
confusão mental, i não entender a_religao
o cristianisno não e fuga porque e exigen-
cia, i dir-se a Deus.

Fm quarto e ultimo lugar, e errada a a-
titude do beato. Beato i aquele que se pre
ocupa, extraordinarjarnente corn as forinas
pensando erradainente que isso e 0 que agra
di a Deus. 'Espera" todo de Deus, sea per
o menor esforço pessoal Para conseguir as
coisas que espera. Passa horas na igreja
quando sua obrigaçio e estar naquele mcinen
to trabaihando. Esse hcsnem não v-l ye a reli
giio. C a caricatura do cristio. -

Poderiamos analizar mais o fenomeno da
rellgião e falar da visio subjetiva can
que niiltos encaram as verdades que nao po
den ser provadas nus laboratorio. 0 con-
junto das verdades que devein ccwipor o sa
ber humane e ample. Achar que toda e /
qualquer verdade so pode ser tida caio /
tal se a vejo ntis tubo de ensaio ou na
tela do um oxilosc6pio. e lirnitar a capa
cidade hrjnana di saber. 	 -

Paulo, ate a proxiina. TM thraçao e 'r
va a liberdade

Marcelo Oiterinan - 2' Mec

Sinto a presença de Radama, a nuisti-
Ca. Vaguel per nuitas dimenses antes -/

aqui chegar, mas agora percebo que a
busca logo temi,ari. Esse mundo i hos-
til e, a que i aior, altamente mon6tono.
Estaclonet niinha nave, nuin pnineiro p0
use, au lado do que voces chamam deCt
E' (ouvi urn de vocãs pronunciar Cecea)
e pude ver come voces estão atrasados
ens matiria de processamento de infonina-
çes eta alta escala (ouvi urn de vocis /
falar em Cornputaçio). Na frieza daquela
S(XATA, senti o aroma 4nebriante do pre
closaRadama, que parece ter passado 7
per la (que injustiça submeter a misti-
ca a essas rnaqulr.as primitivas e Inefi-
cazes). Em segulda, prossegui urn pouco
mats atravessando urna oonte meic padre
e chegauido nun pridio escuro e tenebro-
so (ouvi urn de vocis falar em 'Mecanica
(?)). 0 que i t-ecinica? Para que serve?
No meu mundo, essa tecnologia sequer I
consta nos registros historicos mais re
motos (do tempo em que tinhasios materia
- hoje lidantos so corn energia pura. Du-
vi depols que per all habla tanibin uma
outra tecnologla conhecida come Naval
(???). Não entendo. has cont1nuari I
minha busca.

Onde estari Radanra?

De luxen, 0 errante

Viabfljzaros_Ataririaniacos An&,p5
Os atarjnar,1acos An&Irnos, ca-

recido de usa identidade oi- pria, scr,dcr
muitas veze; crnfundjdos corn o CHIVE. A
proveitnto o esclarecjrnento prestada 7
quano a posiçâo cia PVC, agora venho a
publico a fin de fazer o nftsmo quanto
A.A.

Ca niesina forma 5ue a PVC. as A.A.
não te:n conotação nolitica algurna rein /
ligacäo direta corn o CHAVE, apesar da /
minha atuaçio em arnbas.

Apesar do CRAVE £ DOS A.A. so ocu-
parom de vldeogrres, cada instituiço /
os aborda sob urn deterr pjnacj, aspecto. /
Enquanto para o CHAVE o videogarnes /
constituern parte das proposts de iee1h3
na das conTs de OflSfl) da Poli a-
traves do cumpriiiiento de sua função so
cial, para os A.A. eles são a proprii7
Fio da extstncia di organ4zação sen-
do tratados corn major abranencja.

Assirn sendo, cabe aos A.A. congre-
gar todos Os garnernanTacos oar-a a defesa
de seus interesses e organ izar ativida-
des visancfo a acerfeicoanuento do robre
arte do cornputaçio ludica

(In de nssos princi pais objetivos
i acabar corn a oessirna imagem dos game-
rnantTacos imposta rielo coioniaiisrno tec-
nolögico nortoamenicano. Explico. Ji re
pa,-ara.-n cono nos ültinios seniados arnerT
cnos houve una proiiferaçio de helicFn
teros, autcnovc'is e ate inesino motos to
talaierite computadorizados? Pois born, I
quota ag-.sentou assistir pelo reenos 2 nit-
nutos do aiu.na destas berraçoes ntou
canto os operadores destas niaquinas Sac
uns babas compietos. hao e sa ra menos
que associern a figura de al9ven sentado
diante do uaia tt'ia corn o Fiais baixo gra -
de desenvolvimcr,to .entafl Os A.A. aca-
bario ton isto Afinal, os garneraniacos
são ca realidade operadorcs do mais ele
vada for-ma coainutacional da face da Te
ra, os computado,es itidicos, a 49 onda
da historia da hurnanicaøe. Entretanto,
estas iragnificas i5quinas uiio tern rece-
bido a n'erecida atenção ea imprensa es-
oecializada(?). For exem p lo, a 'Fotha
lnfcriatica" igiiorando cocoletarnonte os
avanços da computação icica Ucicis re
clainam do nosso atraso tecnoI69ico... 7
Catro f?to digio de atençäo a a eistan
cia na ultjrna ediço do dicionrio °Au
rëlio do verbete FLIP-110P enquanto na-
cia consta sabre FLIPPER, Videoganie ou I
JOYS1 ICK

Como podia set, longos são os can-
nbc's a serer nercorridos pelos A.A. mas
a camin!iada so tent uu destine con a uni
in de todos: a vitöria	 -

Conte coci as manifestacöes de todos
Os triteressados no desenvolvir'ento cia
co:nputaçio ilidica para a troca de idei-
as, discussio de oropostas e novas pro-
moçaes.
Ir. IUvihcs(Presjdcnte Fundador dos 1LA

triiT
do coin peças de viiec'garie apas o aciden
te corn as ooçoes TR/TC do 1904 e e cam-
peio vilabelense de River Raid.

OHms di is 'sir sm caimart, -
Em asIa is guerras do continente.
Expressio qua me transmits todo dli,
1k senttmento ansioso, mis contents.

Doce boca de princesa,
A dizer fnases tio tales.
Que do pecam no beleza.
Tocani-me fundo, alas todas.

Presenca tio presente no amblinte,
Que a faTta desse perfume
Deses-a tanta gente.

Minima, que possul a regalia
De nio saber qua a code sorriso
Mals sou eu, rnlnha alegria.

(guy (AThC) (J30tAa! f 1€' Lu *,
jt*Potirg co ILusr*



Em primeiro luger devo craeprimentar a di
reção do Politreco e ao caro colega. 0 pri
meiro por dar liberdade de expressao aos I
lunos desta escola e o segundo, por se ex
primir corn opinioes que cohtribuern pare
que PS leitores possarn iDedi tar e aperfei-
coarem sues opinloes proprias.

Em segundo luger, gostarla de esciarecer
que, nio sou fillado e nern simpatizante/mi
litante de nenhum partldo poiTtico, mas me
interesso por poiTtica partldbrla.

Atravbs deste meu artlgo, gostaria de
esclarecer dv1das que mentalmente eu tive
quando 11 o seu artigo publicado no Poll-
treco nQ 101, cujo tTtulo era: o que dife
re o PT dos outros partidos polTticos.

Agradecendo anteci padamente as seus es-
clareclmentos, urn aluno pergunta:
1 - Os militantes e simpatizantes de outros
partidos somente aparecea is vesperas I
quais elelçöes: municipais, estudentis ou
outras ... ?
2 - Quals sic as poiTticas de enslno macb
no] e internaclonal discutldas polo PT du-
rante tan ano Inteiro?
3 - Quals sio as mudanças estruturals que
o povo brasileiro precise?
4 - Como se conquistaas rnudanças estrutur
rais pela lute, unlbo e organhzaçao das di
verses categories supondo que, a pergunta
3 tenha sido respondida? £ quais so essas
categories?
5 - A sue afirnsaçbo de que 'Os outros par-
tidos acredltam que as mudanças aconteçam
apenas pelo voto, por opiniöes" ë funda-
mentada em que?
6 - De acordo corn a sua aflrmaçio de que I
"Infelizrnente, a h1stria prove que todas
as mudancas estruturais do sociedade, tan-
to oolTticas quanto econinicas säo con-
quistadas atravk de 000sicbo de forces:
Trabaiho x Caoital, trabaihadores x empre-
sarios, bancbrios x banqueiros, etc...' /
ful levado a acreditar que: as mudafKas es
truturals de ordem Dolitica e de ordese ad
nomica, ocorrec devido a independencla e 7
concomitante oposico das forces supra ci-
tadas.

A inlnha interpretaço do sua aflnnaçio
esta correta ou errada? £ se estiver corre
fa porque voce lamenta?	 —
7 - A sua concluso de que o voto para 0 2
T incentive 'a organizaçc des bases' e lu
to 'por urn verdadeiro socialismo' i basea-
da no seu artigo?
8 - Voci nos considera a elite Intelectual
do Brash?
9 - A elite Intelectual i urea elite domina
do, dominada ou nenhiasta des dues?	 —

£ descjo de todos n6s enterrar o
passado. Has faze-lb de gue modo? Ser
apenas corn palavras? Sera somente combo
tendo a figure de seus protagonistas:
Jan10, Delfim, flaluf, Setubal, etc.?

£ claro que te.nos de combater es-
tas figures. fls nio de for-ma abstrata,
corn a retorica: "fles so o inal e nos
somos o ben, porque sonios a dernocracia
Cada cidadbo sabe muito bern onde o cab
aperta, citnpre-nos lncentivb-los a par-
ticipar do resoluçIo de seus pr6prios /
probleinas. Assim, procedendo, estaremos
enterrando de vez o autoritarisino, pois
estaremos contatendo a sue origem. A Ii
gura do 'paternalismo estatal'. io te
nham duvda de que o que vier de novo /
na socledade brasiielra sera produto do
emancipaçbo dos trabg lhadores, entenden
do casio ernancioaçbo, a oartlClDaçaO crT
ativa e revoluclonirla dos trabalhado:

res no parthiha de poder que 'Ihes cabe.
Tanto falare em enterrar o passado.

Unto falam. ties na 'hora H', através I
de conchavos, preservam-no do derrocada
(vide Diretas-Jb, Reforma Pgrbrla, Cons
tituinte, etc, etc.). £ o que ë pior, 7
cultivando no povo figures paternaflstas
cono a de Tancredo Heves, tirando-Thes
o pope) de agentes do historla. Fez par
te de regimes densocraticos a existen-
cia de forcas reaclonirlas, rises se es-
es grupos estio fortes, reunindo condi

cöes de cheqar ao poder, a que esta er-

As bases tremcm, rises i estrutui'a no
caiai

Recentcnente, agente. PIG trouxerani
a misi inforrnacöes ens prirneira mao sobre
as mudanças no_currTculo do Produçao.
Essas inforrnaçoes ja foram divulgadas
no Politreco nQ 93, sendo hoje de conhe
cimento geral. Por urn lado achei boas 7
as reformas, pois troca algumas materi-
as chatrrimas da Mecanica por coisa ma
Is üti'I ao Eng. de Producio. Por outro
lado, qme disparei r.eus flippers ato-
inicose eguiados, pois os alunos dos I
29 e 39 anos 

do Area de Eng. ?canica
queoptarsii por Pro en fins de 85 e 85
HAD terbo terbo aceso a tabs mudanças,
sendo entbo obrigados a fazerMee-flu
IV, etc., no lugar de niaterlas como Fl-
nanças e outras. Apis aliviar minhas I
tensöes de cisalharnento emocional nun /
punhado de fichas de flipperama e de /
ter apagado de nuinha semi-perturbada /
mente os ecos de FIJVEST JA, coosequi /
norinalizar minhas sofridas atividades,
core o apoio inrportantTssimo de meus co-
laboradores (aqueles que, con suas ale-
gaçoes suaves. impediraLs o holocausto /
nuclear da Poll, convencendo-me a nio I
soltar Os F.A.T.$).

0 equilTbrio prossegue, porm est
lnstavel A tuna que entrou no Poll em
811 ja esti cheia de lever no cabcça (tu
do começou can a passagem das opçöes p1
ra o vestibular, obrigatoriedade de op
çao Interna, reduco de vegas de .....
etc.). Sabotagem - so pode ser issO /
Pas a ESTRUTURA ainda esta firsne.

Srs. tbcnicos do Instituto de Estudos
Itmsiol6glcos Avançados: somos dois entusi-
astas do estudo do Noveebrite e sua mani-
festaçlo, a murnice. Tesno-nos inteirado a
respeito dos diversos tipos do sTndrome(RL,
PLC. CNC, etc.), seas recentes pesquisas de
nossa parte aventaram a hiootese de haver-
rnos Isolado sane variaçao degenerada da do-
mci, encontrada em ran w1go macso, quo 1.

dentificerenos par Beth Rivera:

2) A numbs, durante is fir las, arqultets
pianos rocaolescos pars conquistar s vT
t1.i.
3) Ap6s alternincla di perTodos de crise
lucldez do ifetedo, $ vitima flnal.ente ci
cianbe sos encantos di mimia, declarando-si
so esterrecido a ja d.flnhado.
1) A ..li localize a vTtlnsa, apaixoma-se

age de acordo corn os padröes normals di
san1c*.

) Entio (pasmeu!) a Urania yin-se a dli:
Bern, depols de Unto tempo, eu ii men ccl
a1s cc quero. preciso pensar tan pouco

1que aconteceu depols i ficil di cc lies
ginar... (ounce sals)

AscIi, solicitamos acs, senhores a cmiii-
cc do ismentivel fato.

Cordlalmente,

iado? Seri a dernocracla? Jidizja Ros-
seau: 'Nio hi democracla seer particbpa
Coo popular! A 'praxis' polTtica vigen-
te, fisbocrata e clientelista, esti 'r-
rada. Ebs a genesis do negocio: '0 oas-
sado vive'. E isto, por forçade inte-
resses dos doasinantes em mante-lo. A-
His, do hi outra forma de se sustenta
rem.

Concluindo, posso dizer coin firine-
za, a unico movimento que representa 0
o rornplrnento corn o passado b o PT, pols
este, slgnlflca os movimentos soclals /
organizados, snarchando pare o poder: I
hlst6rla nos n:ios do quem c faz; os tra
balhadores.

Zi Costa.

..)etJ Ai%io	 I
LJj
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Os autores do artigoC?) "A Escola d
Iubecis" realmente consegtiiram provar st
tese e o fizerren de rrnIo irrefutayel se i

eirçpresentando cairn exlos vivos do iirbeci
lidade reinante na escola.

Digo isto can toda prcriedade devida
no mcii conhecimento sobre a origem do art
go "E1tricos Desesperados' que levou 0
Dárcio Rodriguen' e o Eduardo .Alvim a dese
volvet-en sue brithante tese. Segundo a"px
funda" aniline dos caros colegas 0 refer
do artigo foTneceria tn retrato do polite
nico alienado, alucinado, intunano. angust
ado e itheci 1. Thdo isto baseado em apena
10 linhas de texto

Saibarn pois que 0 artigo "Eltricos lie
sesperados" trio passa de ma mera piada d
tnmrnr nepo, nada tendo a ver can a rca
personalidade10"consetheiro do 4' Tt"
(sets babacas, "Eltricos Desesperados"
o tftulo do artigo a trio a autor cairn vo-
can citizen no ciii "perola"liTiraria). ft
qui vai o relato de cairn tndo aconteceu
Estava eu dorante tuna aula-de--l'- 1i-o-qi
fazendo os incus costUneiros "elogios" i P
ii quando o "conseTheiro", mcu colega sat
-se can a proposta macabra: Porque voce
trio se mata' Ao que respondi: A wuca cot
sa que tenho contra tentativas de suicidi
e que elan podern ncr bern sucedidas. Entic
O "conselheiro", inspirado falou aquela
dos canprimidos e disse para tr con le
te para mao irnitar o est&nago (qualguer
ittecil rsota o humor negro da situaçao
tan suicida tounando callerimidos can leite
para trio irritar o estanago). Sugeni ac
"consetheiro" que redigisse o artigo e as
stirs foi feito. Has eis que surgein 2 iirbec
que trio pegaram o espfrito da coisa e non
infligiram can todo aquele vemaculo esta
paftrdio (socorro, fui contmninado) a cc
teudo do sues elocthracöes fecais

Se a Poli i ursa escola de inbecis mao
sei ainda, seas qua Drcio Rodrigues e Edo
ardoA1in são os inhecis da escola, mao
resta a irirnien dvida

E1trico "FeliZ"
PS. :Depois dente vexeire. sugiro que se
forquene, uses tsem corda de fibre sinttic
ao inws de corda do fibre vejetal senio
pale provocar cocegas e aiergia no pescoç
(Entendans: tan enforcado se preoctando cc
aiergia h h hi.)Sorte do voces cii a
tar do saco cheio senio teria votado 1 Ire
do lista2ens em cada tan 13ara Panaca Padric

Os AtarfnaiiTaci.s Anninos (A.A.$)
- subsidjanja HSQ'J QFT - desejarn irani-
festar seu repdio pelas pahvra par
cas de inn certo privieirani s ta da Itiaval
que acusa nossa co-irmia i'VC (Dearta-
mento do Engersharia de Video-Cases) de
sen urea idiotjce.

Heça cuidadosarnente sues palavras
Difatiar a PVG ë mexer corn ouitas entid
des da escola (notadanrente di El€trica
e flecinica). A PVC 6 hoje urn sTrnbolo
consagrado do Poll e nio e qualquar im
becil quo val meter a pata em seu sag?-
do none. Tome cuidado para nc fiar f
nimigo da escola, seu inconser.uentet

Os A.A.s ficarans ctocados tai1ubm
corn a parte do artigo quo diz que 'Os
reprovadc.s pela 39 vez numa mesria rnat
na deviam procurar a A.P.A.E.'() Tc-
nsara que yore face flec-flu 5 vezes

Ji enviarnos tina carta ao Dr. Fivi
ties, solicitando a acio lr:icdiata oo C.
A.C., e outra i PVC, iiplora::do peln
uso de pelo nienos un F.A.T.. lao sb;i
se serernos atendius, sues nosso protes
to ji i ue dcscur.c;tLra a altura.

Nücleo dos A.A.s Ia Clétrica
,. IS IS .	 .4. !... .t.,.A

Perot mesas doctanentos (identidae certi
ficado de reservists cartel'na de ab11i't
çio, cartefra do USP no dla 6/11 de mants
Que.n aciser, par favor, devolver so Renato
Scatens Jr. 19 Metal (geralmente iii sala
28 do Bienlo) on no Gremlo.
Perdeu-se no dl. 5/11, 59 feIra, aproxima
dements as 4:30 do tarde, ran caderno di
cirilca Geral II (ten Um viollo no cap.)
rena pasts pret. di USP corn tan colasso
Kerre e urn eso3o corn algumas canetas.

Qum achou, favor (palo amor de Deus)

I



j P	 XCITL
POLITRECO ILUSTRADO ë suplementol

((.7)) L	 0' do P011 treco nQ 102. Nio pode
ser vendido, destacado, rasgado I
cuspido, ou usado pare limpar

fL5174L'O	 0... bern, separadamente.

Por motivos de balxeza total, baixarla /
desmedida, cirrose hipogos6tica aguda, e
desacato cc editor deste poderoo rotativo
deixamos de publicar a coluna RUY CATSO, /
que foi Implacavelmente censurado. Caso pa
cc desculpas, o vagabundo podera escrever
nonTialmente no proxima ediçio.

Ass: Max, 0 Editor impaciente

nun L

Em Busca do Temrio Perdido. Marcel Prous
1 vo1uI1leS.rraiiTTc) pcssoa, come-
go no ultimo livro, quando o autor dcci
de escrever sua vida, redicinsionando-
pelo uso da metnoria. Convencido que a
nica eternidade i a do arte ("transcen
dencia da vida oola arte, seguido Alva
ic Lins), so fecha no niundo, Para conc
ber aquela quo Lalvez seja a oxpresso
maxima do romance trodicional, no sêcu-
o XX (tradicional n ,3 sentido do ruptu-

ra nallarmaica). A introspecço do nar-
raoor, o anoralirno dos Dersor.agens, a
sublime descrico e ar,1iso u coi.idla-
no('aisagens, cenas, prsoriaqenc, corn-
porta:intos), a coeiiste,ic.ia fra':i-nta-
cia no instante, cdmpom urna verdaceira
'si,.fonia. Q. Irnc1s, cr1o). Proust
c!iega por fi;n i c.o!IClUsdo d uc o tern-
o pode er recuncrade (reconstruidc)
e1a m•2möria.

Uecaiaer,rado, se jä no leran, para
Paulo A.C.t. e Sor.ias R oc V.V. ec ge-
.al.

As vezes a gente pensa em palavras de fé
Na esperança,
A gente pensa num niundo novo
Aquele que gostarTamos que existisse.
Aquele que existe dentro de nos,
E o tempo vai escoando como
arela moihada entre nossos dedos
E tmnos medo de viver,..

Olhamos as cicatrizes, näo as do corpo,
lies as do alma,
Aquelas escondidas, que pensamos quo nm-
guem ye
por estarmos descrentes nos nossos senti-
roentos
e na compreenso de quem nos cerca
Mas viver i tudo Isso.

Ylver i ver o so] nascendo e no saber por
que,
Olhar as estrelas i nolte esperando as res
postas,
Se sentir s, numa rode de amigos...
e 0 companhelrismo das ondas do mar

Viver i procurer as eternas respostas,
£ sentlr a cada gesto nossa lnsegurança
a saber convlver com eta, sem medo,

Viver i urn uIstr10 do vida
Qua no nos i contado e que a eada die
A gente tern que descobrir...
£ saber sothar,
Poder dlzer "te amo",
Encontrar amigos e descobrlr qua nunca
estarlo apenas no pensamento...

Viver ê culdar des cicatrizes, nio des do
corpo,
Mas, daquelas do alma
Mos. mais qua Isso,

VIVER ë termos nossos olhos tio vol tados
em ajudar aos qua arnamos curarem as sues
a ponto de mince mals pensarmos nas nossas,
Apenas acordando pare urn novo die,
olhando 0 SOL querendo descobrir Os SBUS
senredos...

CEM1TP10 X I'VCO — VRTE 0 ex-pz'aai
dance do RapibZia o-Siria do Brasil, a
reoeni-.Zeito Prafeito doe pa'.4iatados, J-
nio da Silva Q -Giâ-4tadroa, fol ancontra
do itiorto, eepancaZo-d-do a empaZo--&, par
VaBaol4rada8 anfa'acidae na Pareto Vaiho
Barreiro (niarmo regi trada ,..
iratica do Pautistanada).

IPwonforiTada ponpsa recuaa-Zhe-a,, "iou
Lm'5xpinho daquala qua nvitoti o guarda muni
ripal". Jnio pegou do vaesoura -bangala a
xzrn€-la-iu no testa do dono do bar, ape-
las p01' ear elf favalada a astor uswido u-
z fic(nha do Senhor do Ronfini (i olaro, a
,r do friatragao cia ficar 8m11 0 Bali

duatento matinal). J&nio f-l" o ato
we gritoa do "ateu!", a 'trszt4-lo-.i, coniti
zieto!".

Apoa concluir a de8n,eaairado ato, a 'nari-
tinho dos aenhoras cia Santana do todo o /
lrasil", as tmiu cercado par paie-do-eantoa
to todasaa favelaa vizinhas. Dnmaioa
rritoa do "au renwncio! ", a "fi-lo porque

o prefeit.o elaito tropeQou 00 cor
ar coin as aapatoa trocadoa a san o apoio
to Bua hengalod. Ac ear aZ.canqado, ainSi
;antou prvnieter segw'wiga contra as be-ha-
k's (no aeu coao, trbadoe), inibus areoa
mara ligar aejavelas vizinhas, a acabar /
cin a corrupQao naB partidas do palitinho,
s nada adiantou, a o ex-ex-praaidanta, /

trafaito a pingalogo (ala,, do aiitor cia wit
tioiondrio de Lingua bibado-portziguaaa), /
'oi linchado a enipalo-m-do, impiacavaimen-
a. A aua aorta (a apaaar cia morto) foi o
ato Se qua ne,i as c,iaa as intaraeaarcmi no
eu corpo pz'ostrado no larnz.
0 enterro as dora an ian tanque cia 51 eq-

ragada, coin a langcvnanto feito palae uju-
as, qua apös 0 ato, reotn.za-lo-ao unia 'nor
ha do famitia can daus palo lihertinagem.

Papa Eiwabar

Dlsse o senhor (häh) Antonio Delfim /
Neto, ainda como ministro do planejamento:
"No overno Tancredo Neves eu serel 2
ioln

em se ye que o corrupto Inflado comecou
a aq ir cedo...

I.K. correspondente ex
tra-ordinr10 direto do subaundo do poiTtT
cc nacional. es pecial oara o Politreco.

"0 WHEN £ tWPAIXk0 IMJTIL"
mesrno? Essa bataTha toda • anos a isais

anos brigando pela realizaçäo de alguns so
nhos qua nio significarn nada parc o amido
são em vio? E o qua des significan pra
cë? E toda sua existëncia? E voce inutil?
lita paixio iritll, ermnera? E as aiThóes'
cia paixöes a decepçes a vitorias a gozos
fracassos a mires qua ii existiram? Qua
aconteceu cam todos asses sentimentos que
cativam todos asses boinens a viver? Pa-
ra code fbran, onde estario agora? Habi-
tando OUtTOS corpos huaanos a desnm1Es
om perdidos an espaço inacessfvel, aiheit
acs sores desta poca? Afinal. contiaiar'
entendo por alga qua nern se sabe o que e

i desistir? Essa pergtmta ji passou pa-
la cabeça de jita gente. E iaiitos desis
tirem. Erraram? Ou

O4IQ (1' E1trica)

ASA LTA HA POLI

Neste di. 22 di novro di 85, sexta-fi
Ira, des 12:00 is 13:00, no solo di video
do CEC, o pessoal do Poll tori urn contato
corno mundo do voa Llvre (as. delta) -

0 Intulto do Escola Paulist. de Yoo 11-
vre i dir uma explanacio te6rlca Lcom vide
o) e exercicios priticos corn a propnia ass
delta no granada em frente do predlo do ci
vii.

Yenha segurar, sentir tuna isa delta e be
tar um papa di vo5 1$vre.

Entrada franca.
Apoio CEC a Grulo Poiiticnlco.

- 1
'Corn urn pouco do ejacu1aio_cotidiana
Dou miñha centribiiTo a ä1iiçao

o esperma quo esse hereditärio orgasnto
1fava cat jatos de ãcido residuo

lao era a esoernia sa de urn indivTduo
ançando nun violento espascto

lo, nio era iou esperma ccm certeza
ra a exp2ctoração pütrida e crassa
as vies urinarias de urna raga
ue violou as leis da natureza
o eseern'a dissochdo ila urina.

nchava em sue baca do tal a'te
tie cIa, oat-a nao cuspir por todd oarte
a engolindo junto corn a ptialina.

scenic, cujos caudais meu pn1s regain
ob a forma de rnTniias caznndu1as
enclita SCj?n CSaS glandulas
ue cotidianamente to segregam

jacular do urn abisni., noutro absnio
andando acs cus C fruto do urn espasio

unais filosofia risse orgasir.o
ue en toda a rnor1 do cristianismo

orque, so na vagina daquelas infelizes
u no deixasse o esperma carrasco
antais periltiria nue c. ascerriio asco
us cenathas do iimdo c c eternize.

Dirty" (29 rc

mo ci Politreco tä tuna baixaria, aT vai
baixaria a mals.

"SESSAO POL INHETA"

Os criticos H. Romeu Pinto e Thomas Tur
bando nos däo a cotaço dos melhores fil-
mes "pornos":

Cotaçáo

Ana, a'obcecada
lblheres que F. em 39 Dlmensio
Travessura de tuna Fada _
Diabo no Came de Miss Jones
Coisas Eroticas II 	 G
Vanessa, Tarada X Miss Jones, a
Gostosa --
Garganta Profunda 63
Elas So Querem Gozar
Rumo Pare a Alto
Olärio de time Hinfomaniaca
CMgula
Penetraçöes Atiêticas-----wjFa
Imprlo dos Sentidos

Tesäa	 Otimo
Regular Ob NerdaG7

V. A. Gina - 29E

(star se apresentando neste domingo, /
dii 24 de novembro, is 10:00 horas 1 Teatro
Paulo ElrO. dentro do Sine - Concerto Ma-
tinal - do Secreterla Municipal de Cultura.

lb progra.a, paces corals di JANICQUIN
kooky ; DEBUSSY, ASTOR PIAUOL.A, MILTON
NASCD(NTO, GILBERTO GIL a muitos outros
co.posltores eruditos a populares.

A regincla seri de WA CAPI0S a a (ERA
OA e FRANCA. 0 Teatro Paulo (irO fica no 7
Av. Adolfo Pinheiro, 765 - Santo Amaro -
Fones: 247-6020 e 247-9306.

MLD1TA SEA'.
A LIBERIW'E

£'f IMPRWS4/i
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